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Resumo
O ácaro vermelho das galinhas, Dermanyssus gallinae (De Geer) (Dermanyssidae) é considerado uma das principais pragas em aviários de postura comercial no Brasil e no mundo, devido aos sérios prejuízos causados em função do hábito hematófago e da sua grande capacidade reprodutiva. Apesar de serem empregadas táticas de prevenção e controle, integrando métodos químicos e não químicos para o controle do ácaro D. gallinae, no Brasil, predominam os acaricidas químicos. No entanto, o uso excessivo desses produtos traz riscos com a exposição dos ovos, das aves e dos humanos aos seus resíduos. Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a ação de 15 isolados do fungo entomopatogênico Beauveria bassiana, provenientes do banco de isolados do Laboratório de Biotecnologia Agrícola, no controle do ácaro D. gallinae. Os ácaros foram coletados em aviários de postura, após foram selecionados com o objetivo de separar as fêmeas adultas ingurgitadas. Para a aplicação, foi feita uma suspenção dos isolados na concentração de 1x108 conídios/ml e pulverizada sobre os ácaros com Torre de Potter, sendo avaliada a mortalidade durante sete dias após a aplicação. Os ácaros mortos foram incubados em câmara úmida para a confirmação da morte pelo fungo. Os resultados obtidos mostram que houve até 59,0% de morte confirmada pelo fungo ao final dos bioensaios mostrando aspectos positivos na utilização dos mesmos para o controle do ácaro.

Introdução
Dermanyssus gallinae (De Geer) (Acari: Dermanyssidae), ácaro vermelho das galinhas, é cosmopolita e hematófago. Possui grande importância veterinária e econômica, principalmente por ser um ectoparasita e transmissor de zoonoses. Seus danos envolvem perda de peso, anemia, alteração comportamental, estresse, diminuição da postura e pode levar ao óbito (Bishopp & Wood, 1917). 

Para controlar D. gallinae geralmente são utilizados acaricidas químicos como carbaril, diazinon, diclorovós e permetina que expõem os ovos e os humanos aos seus resíduos. Também cabe ressaltar que o uso indiscriminado e de forma muitas vezes errada destes produtos pode selecionar populações de ácaros resistentes a estes compostos, agravando as infestações, dificultando as formas de controle e cabendo ao produtor reaplicar o produto em períodos de tempo cada vez mais curtos (Harrington et al., 2011).
Atualmente, buscam-se formas alternativas de controle destes ácaros, que sejam eficientes, não prejudiquem a saúde dos animais e funcionários e não deixem resíduos no produto final e no meio ambiente. São pesquisados fungos entomopatogênicos como Beauveria bassiana, Metarhizium anisopliae e Paecilomyces fumosoroseus que reduzem o crescimento das populações (Steenberg et al., 2006).
Materiais e Métodos

Os isolados de fungo da coleção do Laboratório de Biotecnologia Agrícola da Unioeste foram multiplicados em placas de Petri contendo meio de cultura ME (Meio para Esporulação). As placas foram incubadas em câmara climatizada por 7 dias (26±1º C e 14 horas de fotofase). Após esse período, os conídios foram coletados e armazenados em frascos do tipo Eppendorf em freezer (-4ºC) até o uso. Previamente à utilização dos fungos, fez-se a avaliação da viabilidade dos conídios.

Procedeu-se a multiplicação dos conídios, utilizando-se a mesma metodologia descrita acima. Assim, em um tubo de vidro com os conídios, foram acrescentados 10 mL de água destilada + Tween 80 a 0,05%, em seguida foram realizadas as diluições seriadas. Fez-se a quantificação em câmara de Neubauer, para posterior padronização da suspensão em 1×108conídios/ml. Após esse processo, 150 µL da suspensão foram distribuídos em placas do tipo ‘Rodac’ com meio de cultura BDA, sendo posteriormente incubadas em câmara climatizada 26±1ºC e 14 horas de fotofase, por um período de 16 a 24 horas, para a germinação dos conídios. Foi realizada a contagem dos conídios germinados e não germinados, perfazendo um total de 200 conídios nos quatro quadrantes centrais da placa. Para os bioensaios, foram considerados adequados aqueles isolados que apresentaram germinação superior ou igual a 90%.

Foram coletados ácaros em um aviário comercial de postura, utilizando armadilhas de papelão. Das armadilhas coletadas foram selecionadas 15 fêmeas ingurgitadas por repetição, sendo um total de sete repetições por tratamento (isolados) e testemunha, que foram transferidas para uma placa de Petri. Em seguida, as placas foram colocadas na plataforma da Torre de Potter e receberam 1 mL da suspensão de conídios na concentração de 1×108 conídios/ml, ajustada na pressão de 0,7 kgf/cm2, seguindo a metodologia  adaptada de Tavassoli et al. (2008). 
Após a aplicação, os transferidos para tubos de vidro e foram incubados em 26±1°C, UR 70±5% e 14 horas de fotoperíodo. Para a testemunha, os ácaros foram submetidos apenas à pulverização com água destilada + Tween 80 (0,05%).

As avaliações da mortalidade foram realizadas diariamente, durante sete dias. Foram considerados mortos os ácaros que não apresentavam nenhuma mobilidade visível nem ao toque com pincel. Os ácaros mortos serão incubados em câmara úmida para a confirmação da morte pelo fungo.
Resultados e Discussão

Dentre os 15 isolados do fungo B. bassiana destacaram-se Unioeste 02 (com 71,4 e 65,7% de mortalidade total e confirmada, respectivamente), Unioeste 45 (66,7 e 88,6 % de mortalidade total e confirmada, respectivamente) e Unioeste 55 (63,8% e 74,6% de mortalidade total e confirmada, respectivamente). Os demais se mostraram inviáveis para o uso em campo, haja vista que o percentual de mortalidade obtido em laboratório foi considerado baixo e, certamente em condições de campo, será ainda menor.
Tabela 1: Mortalidade total e confirmada do ácaro D. gallinae pelos isolados do fungo B. bassiana.
	Tratamento
	Mortalidade(%)
	Confirmação(%)

	Experimento 1

	Testemunha
	25,7
	0,0

	Unioeste 01
	49,5
	43,8

	Unioeste 02
	71,4
	65,7

	Unioeste 04
	45,7
	22,9

	Unioeste 05
	59,0
	52,4

	Unioeste 22
	52,4
	35,9

	Experimento 2

	Testemunha
	30,5
	0,0

	Unioeste 25
	45,7
	43,7

	Unioeste 26
	49,5
	28,8

	Unioeste 36
	49,5
	50,0

	Experimento 3

	Testemunha
	19,1
	0,0

	Unioeste 38
	47,6
	66,0

	Unioeste 41
	39,0
	82,9

	Unioeste 42
	34,3
	72,2

	Unioeste 45
	66,7
	88,6

	Experimento 4

	Testemunha
	17,6
	0,0

	Unioeste 47
	47,6
	82,0

	Unioeste 53
	57,1
	88,3

	Unioeste 55
	63,8
	74,6


Conclusões

Os isolados avaliados do fungo Beauveria bassiana apresentam variação na atividade frente ao ácaro vermelho e os isolados Unioeste 02, Unioeste 45 e Unioeste 55 destacam-se para futura utilização no controle do ácaro vermelho.
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